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          Essa pesquisa tem como objetivo analisar as percepções sobre o assunto de “Inteligência Artificial” (IA) em duas cidades do Sul de Minas Gerais (São Lourenço e Cruzília), a partir de um inquérito via questionário com 40 respondentes. A relevância do tema decorre da rápida incorporação de sistemas de IA em processos produtivos e administrativos, o que mobiliza debates sobre impacto em empregos, rentabilidade e a transformação da gestão e das finanças. Especificamente efetuou-se o mapeamento da percepção da população sobre esses três eixos de impacto utilizando a quantificação da distribuição das respostas por grau do impacto e sintetização dos principais achados. A metodologia consistiu em enquete descritiva com três perguntas fechadas utilizando escala de likert com tabulação de frequências absolutas e relativas e leitura comparativa entre eixos.  A escala de likert consistiu dos itens: “não sei, muito pouco impacto, impacto relevante, muito impacto e ameaça total.  




Metodologia
Estudo quantitativo descritivo (survey) com 40 respondentes de São Lourenço/MG e Cristina/MG. Instrumento composto por dez perguntas fechadas utilizando escala de likert mas para essa pesquisa abrangeu três delas. Procedimentos de tabulação por frequência absoluta e relativa.
Resultados
Pergunta 1 – IA e ameaça a empregos
Tabela 1. Distribuição das respostas (n=40)
	Opção
	Respostas
	Percentual (%)

	[bookmark: _Hlk212051210]Não sei
	8
	20,0

	Muito pouco impacto
	16
	40,0

	Impacto relevante
	13
	32,5

	Muito impacto
	3
	7,5

	Ameaça total
	0
	0,0


Análise: predomina a visão de ameaça baixa (40,0%), porém 40,0% já percebem risco considerável; 20,0% não opinaram.
Pergunta 2 – IA e impacto na rentabilidade
Tabela 2. Distribuição das respostas (n=40)
	Opção
	Respostas
	Percentual (%)

	Não sei
	9
	22,5

	Muito pouco impacto
	15
	37,5

	Impacto relevante
	10
	25,0

	Muito impacto
	5
	12,5

	Ameaça total
	1
	2,5


Análise: maioria espera ganhos baixos a moderados; pequena parcela percebe risco (2,5%) e a incerteza ainda é relevante (22,5%).
Pergunta 3 – IA e gestão/finanças no futuro

Tabela 3. Distribuição das respostas (n=40)
	Opção
	Respostas
	Percentual (%)

	Não sei
	0
	0,0

	Muito pouco impacto
	6
	15,0

	Impacto relevante
	8
	20,0

	Muito impacto
	19
	47,5

	Ameaça total
	7
	17,5


Análise: 65,0% ("muito" + "total") preveem transformação intensa, sem respostas de 'não/não sei'.

Na percepção sobre a ameaça da IA a empregos, 40,0% indicaram “muito pouco”, 32,5% “de forma relevante” e 7,5% “muito”, com 20,0% “não sei”; não houve marcação de “ameaça e risco total”. Isso sugere polarização moderada: um bloco expressivo minimiza a ameaça, enquanto outro quarto já a percebe como relevante. Quanto ao impacto na rentabilidade das empresas, 37,5% assinalaram “muito pouco”, 25,0% “de forma relevante” e 12,5% “muito”, ao passo que 22,5% permaneceram em “não/não sei” e 2,5% marcaram “ameaça e risco total”; a leitura agregada indica expectativa predominantemente baixa a moderada de ganhos, com parcela considerável projetando melhoras relevantes. Por fim, sobre a transformação da gestão e das finanças no futuro, 47,5% responderam “muito” e 17,5% “total”, totalizando 65,0% em alta intensidade, enquanto 20,0% marcaram “médio” e 15,0% “pouco”, sem ocorrências de “não/não sei”. Este resultado indica consenso robusto de que a IA deverá modificar significativamente a gestão e as finanças. Constata-se que a amostra reconhece efeitos futuros profundos na gestão/finanças, mantém cautela quanto a ganhos de rentabilidade no curto prazo e vê a ameaça a empregos mais como um risco setorial e gradual do que iminente e total. E ressalta-se que limitações desta pesquisa constituem tamanho amostral, amostragem não probabilística e ausência de recorte analítico estratificado por cidade. Sugere-se que estudos futuros devem ampliar a amostra, incluir variáveis de perfil, aplicar testes de associação e outras ferramentas estatísticas para melhorar indicadores de precisão da mesma.

Síntese comparativa
Empregos: visão dividida (40% baixa ameaça vs. 40% risco relevante). Rentabilidade: expectativa baixa a moderada de melhora; minoria aponta risco (2,5%). Gestão/Finanças: maioria robusta (65%) prevê grande transformação.
Conclusão
A amostra reconhece efeitos futuros profundos na gestão e finanças, mantém cautela quanto a ganhos de rentabilidade no curto prazo e interpreta a ameaça a empregos como risco setorial e gradual. Recomenda-se que pesquisas futuras ampliem a amostra, incorporando variáveis de perfil, aplicando testes de associação e usar outras ferramentas estatísticas.
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